
TEMPLO DE ANTÔNIO LOPES
ESPERANÇAS 
RENOVADAS

O resultado das últimas eleições 
renovou as esperanças de Viana sair do 
marasmo e entrar nos eixos do progresso 
que todos almejamos.

Como a eleição foi disputada por três 
candidatos, todos bem votados, o eleito 
não obteve uma percentagem significa-
tiva de votos para dizer-se apoiado por 
toda a população vianense. Esperamos, 
entretanto, que a nova administração 
venha a conquistar os aplausos de to-
dos os que esperam melhores dias para 
nossa cidade.

Desse período eleitoral e pós-elei-
toral, destacamos, com preocupação, o 
comportamento de um grupo de pessoas 
que ameaçou invadir a prefeitura por 
ocasião da troca de prefeitos, em virtude 
de decisão judicial. 

A só possibilidade de ter ocorrido 
esse fato deixa-nos apreensivos quanto 
ao desastre que seria para o aspecto 
físico do prédio e pela imagem negativa 
de um povo que sempre se caracterizou 
pela sua religiosidade e vocação para a 
tolerância. 

Não é possível que o povo de Viana 
tenha regredido a ponto de deixar-se 
levar por instintos animalescos e praticar 
atos de vandalismo que só se veem pela 
televisão em terras distantes. 

A alteração de decisões judiciais e 
políticas faz parte da Democracia. E o 
povo tem que aprender a acatá-las e não 
se insurgir de forma irracional. 

Voltando ao tema das eleições, temos 
esperança de que a nova administração 
municipal, que se iniciará em 2013, 
recupere o período de estagnação que 
o município de Viana viveu nos últimos 
anos. 

A Câmara municipal renovada, em 
parte, também tem sua contribuição a 
dar para esse processo de moralização 
e desenvolvimento que almejamos. Os 
vereadores, que sempre tiveram um pa-
pel relevante na história administrativa 
do Brasil, devem portar-se com indepen-
dência para exercerem com dignidade as 
atribuições constitucionais que o povo 
lhes conferiu pelas urnas.

A educação está carecendo de uma 
revisão em sua forma de administrar. Os 
professores sentem-se desprestigiados 
pelo Executivo, que não atende suas rei-
vindicações. Por diversas vezes dissemos 
neste espaço: sem educação aprimo-
rada, Viana não recupera seu prestígio 
de centro cultural e de inteligência que 
tantas glórias arrebatou no passado.

O número de jovens que engrossam 
a chamada “geração nem-nem” (aqueles 
que nem estudam nem trabalham) está 
crescendo por falta de opção de trabalho, 
de cursos de profissionalização. A escola 
de música está caindo aos pedaços.

Tudo falta nesta terra que teria tudo 
para dar certo.

Contamos com a sensibilidade do 
novo dirigente e dos novos vereadores 
para mudarem o destino desta cidade. 
Destino este que busque o desenvolvi-
mento, o encontro com o futuro, com o 
progresso e com as ansiedades do povo.
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Editorial

Pela primeira vez, nesta página, deixamos de 
expor um imóvel colonial de nossa cidade 
para mostrar a imponência do antigo prédio 

do Liceu Maranhense, em São Luís, depois de 
restaurado, a fim de abrigar o futuro Museu da 
Língua Portuguesa.

Fundado em 24 de julho de 1838, o Liceu 
Maranhense iniciou suas atividades no Convento 
do Carmo, na Praça João Lisboa, transferindo-se 
depois para este imóvel, onde funcionou até a 
década 1940, quando então se mudou para o 
prédio atual, construído e inaugurado no governo 
Paulo Ramos.

Foi aqui que o vianense Antônio Lopes da 
Cunha fez carreira e se consagrou como um dos 
grandes mestres do mais tradicional templo da 
educação maranhense, ao lado de outros tan-
tos catedráticos, a exemplo de Aquiles Lisboa, 
Domingos Perdigão, Nascimento Morais, Fran 
Paxeco, Maranhão Sobrinho, Justo Jansen, e de 
seu próprio irmão, Raimundo Lopes.

Situado na esquina da Rua Direita com a Rua 

do Giz, em pleno centro histórico da capital mara-
nhense, além de ter abrigado o Liceu, o casarão 
também foi sede da Empresa Maranhense de 
Pesquisas Agropecuárias, durante vários anos. 
Ocupando uma área de 1.800 m², o imóvel encon-
trava-se abandonado há quase três décadas. O 
projeto de restauração e criação do museu é fruto 
de convênio celebrado entre a Vale, o Governo do 
Estado e o IPHAN.

Depois de São Paulo, o Maranhão será o 2º 
Estado brasileiro a dispor de um Museu da Língua 
Portuguesa. Com inauguração prevista para o final 
de 2013, o local terá exposições permanentes so-
bre a trajetória da 5ª língua mais falada do mundo, 
suas origens, particularidades e tendências. O por-
tuguês é o idioma oficial de oito países, os quais 
reúnem cerca de 280 milhões de falantes.

Estudantes, professores e pesquisadores do 
nosso idioma, além das dez Academias de Letras 
atualmente existentes no Estado (entre elas a 
de Viana) aplaudem e se regozijam com a breve 
fundação do Museu da Língua Portuguesa.

LUIZ ALEXANDRE

HONRA AO MÉRITO VIANENSE
Roland Montenegro Costa, 

médico-cirurgião de reconhecido 
prestígio profissional em Brasília, 
onde trabalha desde 1994, será 
homenageado pela Academia 
Vianense de Letras na noite do 
próximo dia 24 de novembro.

Durante reunião solene a ser 
realizada na Catedral de N. S. da 
Conceição, o Dr. Roland receberá 
a placa de “Honra ao Mérito Via-
nense”, versão 2012, outorgada 

pela AVL aos vianenses que se destacam e dignificam o 
nome desta cidade nas mais diversas áreas.

Formado em 1978, pela Universidade Federal do 
Maranhão, Roland Costa iniciou, no ano seguinte, sua 
trajetória em busca de aperfeiçoamento profissional, 
o qual inclui treinamentos na Alemanha e nos Estados 
Unidos. 

Atualmente trabalhando no Hospital de Base, o me-
dico vianense já ministrou palestras em vários congressos 
de Medicina, realizados no Brasil e no exterior. Em 2006, 
Roland Montenegro Costa recebeu o título de “Cidadão 
Honorário de Brasília”, outorgado pela Câmara Legislativa 
do Distrito Federal, em reconhecimento aos relevantes 
serviços prestados àquela população.

LANÇAMENTO
O livro de auto-

ria de José Raimundo 
Franco Segredos do 
rio Maracu, anunciado 
em nossa edição n° 35, 
será finalmente lança-
do no próximo dia 20, 
às 19:30hs, no Auditó-
rio Setorial do CCH da 
Universidade Federal 
do Maranhão, durante 
a “I Semana de Geo-
morfologia Ambiental.”

Publicado através 
da Fapema (Fundação 
de Amparo a Pesquisa e ao Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico do Maranhão), o livro apresenta um estudo 
preliminar do rosário do Maracu, traduzindo na lingua-
gem científica da geomorfologia fluvial, toda região do 
rosário de lagos.

Graduado em Geografia e mestre em Sustentabili-
dade de Ecossistemas pela UFMA, o professor Franco 
pretende, depois de São Luís, fazer também o lança-
mento de sua obra em Viana e Pinheiro, em datas ainda 
não definidas.



SOBRADO AMARELO

Rio de Janeiro, 24/08/12

Caro Luiz Alexandre,

A matéria “Reminiscências do 
Sobrado Amarelo”, publicada no 
último Renascer, me fez dar um mer-
gulho nos meus tempos de infância. 
Lembrei que dona Laura Mohana era 
madrinha da Nizete, uma de minhas 
irmãs. Mamãe e dona Laura, além de 
comadres, eram muito amigas. Por 
isso vivíamos constantemente lá pelo 
sobradão, onde eu gastava todos os 
meus tostões saboreando aquele 
picolé de leite com passas, feito por 
dona Laura, e que nunca encontrei 
outro com sabor igual.

Meu pai era o principal fornece-
dor de babaçu e arroz daquela região 
para o comércio do Seu Zé Pinheiro. 
No final das safras, o caminhão dele 
passava a semana toda carregando as 
sacas de arroz e babaçu até esvaziar 
os dois armazéns que papai tinha no 
comércio do caminho do Bacurizeiro, 
hoje “Vila Zizi”. 

Tem muita história desse período 
da minha infância e adolescência 
em Viana.

José Antonio Castro
Advogado e titular da Cadeira 

n° 22 da AVL


AMÉRICA DIAS

São Luís, 27/10/2012.

Prezado Luiz Raposo,

Recentemente conclui a leitura 
do livro “Memórias de América 
Dias”, o qual gostei muito. Fiquei 
particularmente feliz ao deparar, 
na página 97, com a narração da 
coroação de Nossa Senhora, onde 
se encontra registrado o ano em que 
“... um anjo desceu do teto, preso a 
um carretel, para romper um céu de 
papel de seda e coroar  a imagem no 
altar, provocando delírio na multidão 
de fiéis”.

Queria dizer que esse “anjo” fui 
eu, quando tinha sete ou oito anos 
de idade. Lembro que o sucesso 
da coração foi tanta, que o padre 
Manoel Arouche atendeu ao pedido 
da população e mandou repetir a 
encenação na noite do dia seguinte, 
1° de junho.

Por ser tão criança naquela 
época, jamais poderia imaginar que 
estava fazendo história...

Marlise Mendonça de Sousa

Cartas recebidas

2 Viana(MA), – novembro de 2012O RENASCER  VIANENSEO RENASCER  VIANENSE

Estudantes exaltam a AVL
No tradicional desfile estudantil de 7 de setem-

bro, alunos da Unidade de Ensino Estevam 
Carvalho homenagearam a Academia Vianense 

de Letras pelos seus dez anos de fundação.
Os jovens estudantes do Ensino Fundamental des-

filaram garbosamente pelas ruas da cidade, formando 
um pelotão que representava os 26 acadêmicos que 
hoje compõem esta agremiação cultural.

Mais que uma homenagem, o desfile dos peque-
nos estudantes é um estímulo e um reconhecimento 
público ao nosso trabalho de resgate dos valores cul-
turais desta centenária cidade, cujos herdeiros serão 
eles próprios, as novas gerações de vianenses que, no 
futuro, assumirão nossos lugares.

Exposição: “O homem 
que não viu o sol nascer”

Depois de passar pelos povoados do Caru, 
Santa Bárbara e São Felipe, a exposição de 
pinturas e artesanatos, produzidos pelos 
detentos vianenses que integram o projeto 
“O homem que não viu o sol nascer”, fez seu 
encerramento na Casa de Cultura local, na 
noite do último dia 3.

Contando com o apoio do governo do Es-
tado, através da Secretaria de Cultura, a noite 
de encerramento do projeto foi abrilhantada 
com as apresentações de um grupo de tam-
bor de crioula e da banda de Cajari, com des-
taque para os pequenos flautistas cajarienses 
que tocaram “como gente grande”.

Coordenado pelo conhecido artista 
plástico Lobico, o referido projeto objetiva 
incentivar a reintegração social do apenado, 
merecendo por isso os nossos aplausos.

JUSTA HOMENAGEM
Desde agosto passado que uma das ruas transver-

sais à Avenida dos Holandeses, no bairro Ponta D’Areia, 
em São Luís, passou a ser chamada Rua Professor Kalil 
Mohana.

A iniciativa em homenagear o imortal vianense 
partiu do vereador José Joaquim, cujo projeto foi 
aprovado pela Câmara Municipal de São Luís em de-
zembro de 2011, um ano após o desaparecimento do 
renomado professor de História.

Titular da Cadeira n° 8, patroneada pelo seu próprio 
irmão, padre João Mohana, o professor Kalil foi um dos 
membros fundadores e talvez o maior entusiasta da 
AVL. Sua cadeira continua vaga até a presente data.

Obra Póstuma
“Comentários Sema-

nais” é o título do livro, 
de autoria do padre Ei-
der Furtado da Silva, que 
a AVL pretende lançar 
em janeiro de 2013.

A obra reúne 33 pe-
quenas crônicas, escri-
tas pelo sacerdote via-
nense, que foram lidas 
pela Rádio Educadora do 
Maranhão, no período 
de dezembro de 1969 a 
dezembro de 1970.

Prefaciado pelo bis-
po emérito da Diocese 
de Viana, Dom Xavier Gilles, o livro é uma homenagem 
póstuma ao padre Eider (um dos membros fundadores 
desta agremiação cultural), que recebeu o patrocínio 
de Rômulo Borges Furtado, sobrinho-neto do home-
nageado.

Atualmente residindo e trabalhando no Canadá, 
o empresário Rômulo Furtado pretende, com o lan-
çamento do livro, homenagear por extensão a figura 
de seu avô, Sebastião Furtado, sobrinho legítimo do 
padre Eider, que estará completando 80 anos em 20 
de janeiro próximo.

Duas das telas que compõem a exposição
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Prefeito eleito nas últimas eleições de 7 de 
outubro, o ex-gerente regional de Viana, 
ex-deputado e ex-secretário de Estado, 
Francisco Gomes, tem uma desafiadora 

missão para os próximos quatro anos. E por ser 
portador da experiência política e administrativa, 
que seu currículo lhe confere, é natural que sua 
futura gestão reforce as esperanças de uma nova e 
promissora etapa para nossa cidade, há tanto tem-
po desprovida de competentes administradores.

Nas últimas décadas, com o êxodo rural, a po-
pulação de Viana aumentou consideravelmente. 
Houve grande migração de pessoas oriundas dos 
povoados vianenses e até de outros municípios. 
Com tal aumento populacional, novos bairros 
foram surgindo e o perímetro urbano expandiu-se 
sem o necessário planejamento. Por esse motivo, 
uma das prioridades do novo prefeito deveria ser 
a implementação do plano piloto da cidade.

A geografia atual do município também mu-
dou drasticamente nas últimas décadas. Sua área 
territorial diminuiu e seus limites foram alterados 
com a criação de novos municípios, o que torna 
necessário a diligência de estudos capazes de de-
finir claramente seu verdadeiro espaço territorial. 
Embora isso pareça de pouca importância – tanto 
para a população local como para as autoridades 
constituídas – é urgentíssimo a definição correta 
da nova área do município. A situação é tão caótica 
que cada mapa do Maranhão editado apresenta 
um delineado diferente para o território vianen-
se.

Esta Academia já provou que o morro do 
Mocoroca pertence a Viana e não a Cajari, como 
muitos imaginavam. No entanto, existem ainda 
vários povoados, alguns remanescentes de anti-
gos quilombos, sobre os quais paira a dúvida se 
passaram mesmo a integrar o novo município de 
Pedro do Rosário ou se continuam pertencendo a 
Viana. Do mesmo modo, há controvérsias quanto 
ao domínio vianense sobre o exuberante ecossis-
tema lacustre da região: alguém saberia dizer, com 
precisão, o número de lagos e qual a extensão dos 

campos inundáveis hoje realmente situados no 
território vianense?

Se uma administração não conhece seus 
verdadeiros limites territoriais, não há como 
desenvolver uma atuação eficaz. Um convênio da 
Prefeitura com a UEMA e UFMA poderia ser criado 
com a finalidade específica de elaboração da nova 
configuração física do município. 

No plano urbano, a questão do saneamento 
básico é primordial. O problema do fornecimento 
d’ água, irregular em vários bairros periféricos, 
arrasta-se por anos a fio. Os esgotos escorrem a 
céu aberto pelas ruas e os resíduos sólidos (lixo 
domiciliar, hospitalar etc.) exigem uma destinação 
correta, a fim de não contaminarem o meio am-
biente e afetarem a saúde da população.

 O matadouro da cidade, já interditado, e fun-
cionando em péssimas condições, é outro grave 
problema que requer solução imediata, assim 
como a reativação da Policlínica Mãe Santinha 
que, através do SUS, tantos serviços prestou à 
comunidade em épocas passadas.

No âmbito cultural, a estruturação da Escola 
de Música clama por providências básicas que vão 
desde sua instalação física à aquisição de novos 
instrumentos musicais. Professores talentosos 
não faltam na terra. Portanto, é inconcebível per-
mitir que uma das nossas mais fortes tradições 
culturais se esvaneça por falta de apoio do poder 
municipal.

Uma política de educação e incentivo pela valo-
ração do patrimônio histórico vianense igualmente 
deveria ser desenvolvida pela Prefeitura. Não é 
de hoje que pleiteamos o interesse da Câmara 
Municipal e ações do poder executivo que visem 
preservar a antiga feição colonial da cidade. Nossos 
poucos sobrados e casarões estão desabando e 
com eles vai-se também o testemunho de nossa 
memória, riqueza maior de um povo.

Enfim, devido à situação de abandono e caos 
que a cidade se encontra, são inúmeras as priori-
dades. Sabemos que um período de quatro anos 
é muito pouco para sanar todos os problemas 
acumulados em mais de duas décadas e que alguns 
deles exigem trabalho em longo prazo. 

Por outro lado, confiantes na capacidade do 
Dr. Francisco Gomes, esperamos que os problemas 
de médio e curto prazo sejam resolvidos e que os 
demais, após o necessário planejamento, possam 
ser encaminhados em estágio adiantado de finali-
zação, para as gestões posteriores.

Desafios à nova administração municipal

Médicos vianenses 
homenageados

Cresce cada vez mais o número de vianenses que se desta-
cam no exercício da Medicina. Além do grande homenageado 
da próxima reunião da AVL, Roland Costa, outro vianense teve 
seus méritos profissionais reconhecidos lá fora. Em 2006, o 
médico oftalmologista José de Carvalho Castelo Branco rece-
beu, da Câmara Municipal do Rio de Janeiro, uma moção de 
congratulações e louvor pelos relevantes serviços prestados 
àquela cidade, no desempenho de suas funções no Hospital 
Municipal Miguel Couto.

Agora foi a vez de dois outros médicos vianenses terem 
suas atuações destacadas. No início deste mês, durante a 
cerimônia de abertura do 27º Congresso Nordestino de Obs-
tetrícia e Ginecologia, realizado no Centro de Convenções do 
Sebrae, em São Luís, Marluio de Jesus Mendonça e Selma 
Gomes Assub foram homenageados pela SOGIMA (Associação 
de Obstetrícia e Ginecologia do Maranhão) em reconhecimen-
to aos significativos serviços prestados em prol da saúde da 
mulher maranhense. 

Antes da entrega das placas, o Dr. Marluio e a Dra. Selma 
foram saudados por colegas de profissão, os quais exaltaram 
suas longas trajetórias de trabalho, coroadas pela competên-
cia, zelo e dedicação abnegada na pratica da Medicina.

A AVL congratula-se, portanto, com todos esses nobres 
conterrâneos, cujas vidas laborativas enaltecem e servem de 
exemplo a todos os profissionais da área da saúde.

Dr. Francisco Gomes: prefeito eleito

Acima, os médicos Marluio Mendonça e Selma Gomes Assub e, abaixo, com a 
colega Célia Buzar Ferreira (esposa do nosso confrade Aldir Penha Ferreira)
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Jubileu de 
Ouro da 
Diocese 

de Viana

Luiz Alexandre Raposo

Há cinquenta anos, em 30 de outubro de 
1962, o papa João XXIII assinava a bula 
Christi Fidelium que criava a Diocese de 
Viana. No entanto, o movimento em 

prol da instituição desta nova diocese começara 
bem antes, em janeiro de 1940, quando o então 
Arcebispo de São Luís, Dom Carlos Carmelo, esteve 
em visita pastoral a Viana.

Recebido calorosamente com festas e grande 
entusiasmo, o pastor surpreendeu-se sobremanei-
ra com o fervor religioso da comunidade católica 
vianense daquela época. Assim, ao despedir-se, 
prometeu que iria sugerir ao Vaticano a criação de 
uma diocese em Viana e recomendou ao pároco 
local, padre Manoel Arouche, que intensificasse o 
trabalho de evangelização pelos povoados do mu-
nicípio e cidades circunvizinhas, a fim de preparar 
o terreno para a instalação da nova diocese. 

Padre Manoel logo arregaçou as mangas e 
iniciou os trabalhos, embora contasse apenas 
com três sacerdotes para ajudá-lo na árdua mis-
são. O pároco não demorou também a planejar a 
construção do Palácio Episcopal com o objetivo de 
hospedar condignamente o futuro bispo de Viana. 
Para tanto, utilizando-se de sua liderança religiosa, 
requisitou a cooperação dos comerciantes, dos 
fazendeiros da região e de toda a comunidade 
vianense. Em 1953, finalmente, o palácio ficou 
pronto para receber aquele que viria pastorear 
o disperso rebanho de boa parte da Baixada 
Maranhense.

Nesse meio tempo, entretanto, a transferên-
cia de Dom Carlos Carmelo para São Paulo havia 
provocado a descrença na criação da diocese de 
Viana, pois muitos imaginaram que a idéia logo 
seria esquecida. Ledo engano. O novo Arcebispo 
de São Luís, Dom José de Medeiros Delgado, tinha 
especial carinho pela “Cidade dos Lagos” e não 
deixaria que o projeto esmorecesse no Vaticano. 

Infelizmente, o abnegado pároco de Viana – e 
principal entusiasta da criação da diocese – não 
chegou a ver o sonho realizado. Em outubro de 
1958, quatro anos antes da assinatura da bula 
papal, padre Manoel Arouche faleceu de infarto 
no miocárdio, deixando na orfandade toda a co-
letividade vianense.

Dom Hamleto: 1° bispo – Italiano da região 
do Lácio, Hamleto di Angelis era um religioso da 
congregação dos Missionários do Sagrado Cora-
ção que viera trabalhar no Brasil, após a II Guerra 
Mundial. Radicado no Maranhão desde março 
de 1946, o jovem sacerdote havia passado pelas 
cidades de Pinheiro e Turiaçu, antes de tornar-se 
pároco da Igreja de Santana, em São Luís.

Aos 44 anos, o padre Hamleto di Ângelis foi 
nomeado como primeiro bispo da Diocese de 
Viana pelo próprio Papa João XXIII. Depois de 
receber a ordenação episcopal em São Luís, três 
semanas antes, Dom Hamleto foi recebido com 
imenso júbilo pelos vianenses no dia 4 de agosto 
de 1963.

Desafio gigantesco – Constituída de uma área 
de mais 32 mil quilômetros quadrados e uma 
população estimada na época de 400 mil habi-
tantes, originalmente a nova diocese abrangia 
os municípios de Viana, Cajari, Cajapió, Matinha, 
Monção, Pindaré-Mirim, Penalva, São João Batista, 
São Vicente Férrer e Santa Luzia. Depois seriam 
acrescidos mais dois municípios: Bom Jardim e 
Santa Inês. 

É importante lembrar que naquele início da dé-
cada de 60 do século passado, não havia telefones 
nem estradas permanentes ligando os municípios, 
o que tornava a comunicação difícil e as viagens 
demoradas e cansativas.

Bispado de D. Hamleto – Preocupando-se 
principalmente com a educação dos jovens via-
nenses e com a pobreza da população espalhada 
pelos campos, povoados e demais cidades da 
diocese, o primeiro bispo não desanimou frente 
ao desafio gigantesco. Mesmo com a saúde debi-
litada, pois desde Turiaçu já sentia os primeiros 
sintomas da terrível doença que lhe roubaria a 
vida, Dom Hamleto percorreu todos os cantos da 
diocese, alcançando até as ovelhas mais dispersas 
do imenso rebanho.

Decidido a ampliar a perspectiva de formação 
da juventude local, visto que naquela época Viana 
contava apenas com quatro escolas do ensino 
primário e o então recém-fundado Ginásio Pro-
fessor Antônio Lopes, Dom Hamleto partiu para 
a concretização daquela que seria, certamente, 
sua principal obra: a criação de um Curso Normal 
na cidade.

Sem fazer uso das mil e trezentas cabeças de 
gado pertencentes à Fazenda da Santa (como era 
conhecida a Fazenda da Diocese), ele buscou aju-
da financeira no exterior, inclusive na Itália, para 
custear não apenas a fundação da Escola Normal 
N. S. da Conceição (atual Centro de Ensino Médio), 
como igualmente do Seminário São José e de dois 
Centros Sociais e Catequéticos. 

Com pouco mais de três anos de trabalhos pres-
tados à Diocese de Viana, Dom Hamleto di Angelis 
faleceu em Roma, vítima de leucemia, no dia 25 de 
fevereiro de 1967, aos 48 anos de idade.

Dom Hélio: 2° bispo – Natural de Quixeramo-
bim (CE), Dom Francisco Hélio Campos sagrou-se 
em Fortaleza, antes de tomar posse da Diocese 
de Viana, em 3 de agosto de 1969, quando o país 
atravessava o auge da ditadura militar.   Naqueles 
chamados anos de chumbo, não havia liberdade 
de expressão e o cidadão não podia participar de 
qualquer movimento político. Mesmo assim, uma 
ala da Igreja tentava fazer sua parte, auxiliando e 
dando apoio aos mais oprimidos. 

Bispado de D. Hélio – Consciente de sua missão 
como homem de Deus, Dom Hélio identificava-se 
plenamente com a pastoral voltada aos mais po-
bres, na perspectiva do Vaticano II. Certamente 
por isso, seu bispado ficaria marcado pelo apoio 
ao homem do campo, o pequeno lavrador pobre e 
espoliado, sem voz e sem vez. Na busca de soluções 
para os problemas sociais e econômicos da dioce-
se, o bispo contou com o irrestrito apoio do então 
pároco de Matinha, padre Eider Furtado da Silva. E 
por abraçarem, juntos, a utopia de transformar a 
esperança redentora em realidade de justiça, logo 
seriam taxados de “comunistas” pelos militares e 
latifundiários da região.

Como seu antecessor, Dom Francisco Hélio 
Campos também não teve um bispado longo, fale-
cendo em Fortaleza, no dia 23 de janeiro de 1975, 
vítima de câncer estomacal. Conforme seu último 
desejo, seus restos mortais foram sepultados em 
Viana, na Catedral de N. S. da Conceição.

Dom Adalberto: 3° bispo – Maranhense de 
Sambaíba, Frei Adalberto Paulo da Silva, da Ordem 
dos Capuchinhos, recebeu a sagração episcopal 
na Igreja Matriz de Viana no dia 3 de agosto de 
1975 em cerimônia presidida pelo então núncio 
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apostólico Dom Carmine Rocco, e 
prestigiada pela presença do Gover-
nador do Estado, Nunes Freire.

Bispado de D. Adalberto – O 
religioso franciscano que dirigiu a 
Diocese de Viana por 20 anos (1975 
a 1995) provocou um dos períodos 
mais turbulentos da história da Igreja 
vianense ao adotar uma pastoral 
contrária à de seu antecessor, o que 
culminaria no afastamento e pos-
terior excomunhão do padre Eider 
Furtado da Silva.

Dom Adalberto também foi res-
ponsável pela desastrosa reforma da 
Igreja Matriz (que lhe alterou a feição 
original) e pela venda de seus sinos 
históricos, caso que alcançou reper-
cussão nacional, sendo denunciado, 
inclusive, no programa da Hebe 
Camargo, na época transmitido pela 
TV Bandeirantes.

Como atuação positiva de seu 
bispado, consta a criação do Semi-
nário Maior da Diocese de Viana em 
Belém (PA), o qual possibilitaria a 
ordenação de novos sacerdotes. Em 
1995, Dom Adalberto transferiu-se 
para Fortaleza (CE), ao ser nomeado 
bispo auxiliar daquela diocese.

Dom Xavier: 4° bispo – O então 
bispo auxiliar de São Luís, Dom Xa-
vier Gilles de Maupeou d’Ableiges, 
francês de nascimento e há quase 
quatro décadas a serviço da Igreja no 
Maranhão, aceitou o desafio de dei-
xar a capital para assumir o pastoreio 
desta diocese, atualmente composta 
de 22 municípios.

Bispado de D. Xavier – Ao tomar 
posse, em 20 de março de 1998, 
Dom Xavier deparou-se com uma 
realidade local bem diferente daque-
la encontrada pelos dois primeiros 
bispos: em pouco mais de duas déca-

das, a comunidade católica vianense 
havia se dispersado de tal modo que 
as missas dominicais e demais ritos 
do catolicismo já não mais atraiam 
multidões como no passado. A Igreja 
vianense se esvaziara, perdendo ter-
reno cada vez mais para as igrejas e 
seitas evangélicas que se instalavam 
na cidade.

Mesmo enfrentando tal realida-
de adversa, Dom Xavier procurou 
exercer sua missão com otimismo 
e grande dedicação às pastorais 
sociais, durante os 11 anos em que 
esteve à frente desta diocese. Con-
seguiu apoio financeiro das Igrejas 
da Alemanha e da Itália para cons-
trução da sede do Seminário Maior 
da Diocese de Viana, em São Luís 
(fechado atualmente por falta de 
seminaristas).

Dono de extenso currículo e 
destacada atuação na luta pelos 
direitos humanos, Dom Xavier Gilles 
renunciou ao cargo ao completar 
75 anos, conforme reza o Código de 
Direito Canônico.

Dom Sebastião: bispo atual 
– Nascido em Carutapera (MA), 
Monsenhor Sebastião Lima Duarte 
era o vigário-geral de Zé Doca ao ser 
nomeado, em julho de 2010, como 
o 5° bispo diocesano de Viana. Rece-
beu a ordenação episcopal em 18 de 
setembro desse mesmo ano em sua 
cidade natal, tomando posse nesta 
diocese uma semana depois, no dia 
25 de setembro.

Nestes dois primeiros anos de tra-
balho, Dom Sebastião tem buscado 
conhecer a realidade do novo reba-
nho, através de visitas constantes e 
contatos diretos com os fiéis e todos 
os agentes envolvidos na missão 
evangelizadora de cada uma das 25 
paróquias componentes desta nossa 
diocese. 

O pastor atual ao pronunciar-se durante a celebração

A concelebração do jubileu pelos bispos e sacerdotes

Bispos de várias dioceses participaram do jubileu

Dois anos se passaram
Neste 25 de setembro de 2012, venho com júbilo unir-me a todos que fa-

zem memória da minha chegada em Viana, como bispo diocesano. Agradeço 
os telefonemas de felicitações e principalmente os que reforçam o desejo de 
caminhar conosco na propagação do Reino, efetivando o Plano Diocesano de 
Pastoral, regularizando a administração das paróquias e diocese, melhorando 
a consciência do dízimo em vista da automanutenção.

Digo com sinceridade que estou contente em Viana, já adaptado ao modo de 
ser e viver do povo, o que não foi difícil. Afirmo que tenho algumas apreensões 
quanto à nossa ação pastoral que precisa ser mais incisiva, eficaz no cotidiano 
das atividades e encarnada na realidade da vida. As pastorais sociais precisam 
ser mais visíveis e a preocupação com a transformação dos sinais de morte em 
sinais de vida, mais organizado e duradouro. As outras pastorais e movimen-
tos precisam está mais presentes na diocese, como braços robustos da missão 
evangelizadora. As muitas comunidades eclesiais de base precisam celebrar e 
assumir as realidades concretas do dia-a-dia. As Santas Missões Populares, em 
particular as Grandes Semanas Missionárias, estão nos ensinado um novo jeito 
de sermos discípulos missionários e tornar a nossa vida uma missão constante. 
Muitas estão sendo as graças recebidas através do protagonismo dos leigos e 
das leigas – verdadeiro assumir a missão do Redentor.

Que Deus continue nos abençoando e renove em cada um de nós o vigor 
batismal, da consagração e do ministério, tudo a serviço da evangelização, 
missão primeira de todo cristão.

Um grande abraço fraterno e que Deus realize em nós a sua vontade: Fiat 
voluntas tua.

Dom Sebastião Lima Duarte, no 2º ano de posse.

Por ocasião do transcurso do 2° aniversário de seu bispado, o 
pastor publicou no site diocesano, a mensagem transcrita a seguir:

D. Sebastião Duarte com o papa Bento XVI

FOTOS: GERALDO COSTA
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Luiz Alexandre Raposo

No ano passado, a Câmara Municipal de 
Fortaleza (CE) aprovou o projeto de lei nº 
365/2011, instituindo o ano de 2012, 
como ano do centenário de nascimento 

de Dom Francisco Hélio Campos. Proposto pelo 
vereador Alípio Rodrigues (PTN), a matéria re-
aviva a trajetória de luta do religioso cearense 
pelos direitos humanos.

Nascido em Quixeramobim, aos 24 de 
julho de 1912, o menino Francisco Hélio era 
um dos sete filhos do casal Francisco Cor-
deiro Campos e Belarmina Gomes Campos. 
Criado num ambiente de arraigada fé cristã, 
muito cedo o garoto decidiu ingressar no 
seminário, juntamente com o irmão Gerar-
do José. Suas três irmãs, Hilza, Zilma e Inês, 
também optaram pela vida religiosa e se 
tornaram freiras. Ordenado em 5 de agosto 
de 1937, o padre Hélio Campos desenvolveu 
trabalhos pastorais  significantes nas quatro 
paróquias da capital cearense por onde passou, 
antes de ser nomeado  2° bispo da Diocese de 
Viana, em 1969.

Pároco devotado – O sacerdote trabalhou in-
cansavelmente nas Paróquias do Mocuripe, Senador 
Pompeu e Pedra Branca. Mas foi na Paróquia de Pirambu, 
assumida em 1958, que ele deixou marcas profundas de sua 
dedicação aos mais pobres e excluídos da sociedade.

Até então o bairro do Pirambu era tido como “área de alto 
risco”, em Fortaleza, pelos altos níveis de analfabetismo, marginalidade 
e prostituição. Em dez anos de trabalhos, tendo por base os princípios da 
doutrina social da Igreja, padre Hélio Campos conse-
guiu tirar o Pirambu do obscurantismo, ao lutar pelos 
direitos humanos daquela sofrida comunidade. Sem 
contar com a ajuda do governo do Estado, mas ape-
nas com o apoio da Arquidiocese de Fortaleza e de 
alguns poucos cristãos engajados, o dinâmico pároco 
elaborou o Plano de Recuperação Social do Pirambu.

O auge do trabalho aconteceu em janeiro de 1962, 
quando ele liderou uma grande macha dos moradores 
ao centro da cidade, reivindicando moradias dignas 
e melhores condições de vida. O êxito desse projeto 
social foi tamanho, que mereceu reportagens nos 
conceituados Time, Le Monde, Paris Match e outros 
veículos da imprensa internacional.

Pioneirismo espiritual – O padre Hélio Campos 
foi o primeiro a difundir no Brasil a experiência da 
fraternidade sacerdotal, inspirada na espiritualidade 
de Charles de Foucauld, o grande místico francês do 
catolicismo, o qual pregava como elementos funda-
mentais do Cristianismo a conversão permanente, a 
Eucaristia como ponto central, a oração do abandono, 
o Evangelho da Cruz e a busca do último lugar.

Desse modo, padre Hélio Campos acreditava que 
a forma mais eficaz de anunciar o Evangelho era agir 
no anonimato, proclamando o amor de Deus pelos 

homens com a própria vida. E foi assim que o sacerdote criou, 
em Fortaleza, os “espiões de Cristo”, aqueles que deveriam 

se infiltrar no mundo do trabalho subumano, das favelas 
e tantas outras realidades adversas, nas quais o homem 

estivesse marginalizado, a fim de trabalhar pela sua 
libertação.

Sagração episcopal – No início de 1969, 
apenas três meses após ser transferido para a 
Paróquia do Mondubim, padre Hélio recebeu 
a nomeação como bispo da cidade de Viana, 
no Maranhão. Era um prêmio pela dedicação 
irrestrita à causa cristã e a oportunidade 
tão esperada para pôr em prática, de forma 
mais abrangente, as resoluções do Concílio 
Vaticano II.

A ordenação episcopal, realizada no Se-
minário da Prainha, em 6 de julho de 1969, 
contou com a presença de uma pequena 
comitiva de vianenses que se deslocou até 
Fortaleza para prestigiar a cerimônia religiosa. 
Menos de um mês depois, no dia 3 de agosto, 
o novo bispo foi recebido com festas em Viana.

Assumindo desde logo sua opção pelos mais 
desfavorecidos, Dom Hélio desenvolveu um tra-

balho não muito bem assimilado por boa parte 
da população vianense da época. Na verdade, seu 

novo rebanho não estava preparado para receber um 
pastor, cuja concepção cristã não lhe permitia aceitar 

injustiças e desigualdades sociais tão gritantes à sua volta.
Incompreensões à parte, Dom Hélio mostrou sua ca-

pacidade de liderança ao lutar com afinco pela resolução do 
problema da comunicação terrestre com a capital. Logo no primeiro 

ano de seu bispado, liderou e reivindicou com o povo, junto aos poderes com-
petentes, a construção da estrada Arari – Viana, então considerada a grande 

redenção dos vianenses e da Baixada Maranhense. 

Epílogo repentino – Lamentavelmente seus planos 
diocesanos, a médio e longo prazos, não chegaram a 
ser concretizados, em virtude de sua morte prema-
tura. Vítima de um câncer galopante, diagnosticado 
no final de seu 5º ano de bispado, Dom Hélio Campos 
faleceu, em Fortaleza, no dia 23 de janeiro de 1975. 
Um mês antes, no Natal de 1974, fez questão de vir 
a Viana para se despedir e celebrar a Missa do Galo. 
Como já estava no estágio final da doença, veio acom-
panhado de um médico e uma enfermeira, além de 
alguns familiares.

Durante a homilia da celebração, Dom Hélio 
lembrou que aquele era o último encontro com seu 
rebanho, pois estava ciente da morte iminente. Disse 
também que estava preparado para morrer e que 
aceitava a vontade de Deus. Pediu as orações dos 
fiéis e exortou a união dos lavradores, a fim de que 
pudessem alcançar a libertação. 

Na manhã de seu falecimento, depois de ser 
velado na Catedral da Sé de Fortaleza, seu corpo foi 
transportado em avião especial para nossa cidade, 
onde foi sepultado na então Igreja Matriz, hoje Cate-
dral da Diocese de Viana.

6 Viana(MA), – novembro de 2012O RENASCER  VIANENSEO RENASCER  VIANENSE

No mesmo ano do jubileu da Diocese de Viana, comemora-se 
também o centenário de nascimento de seu 2º bispo

D. Hélio com a 3ª turma de formandos da Escola Normal N. S. da 
Conceição. O primeiro à esquerda, Lino Lopes, era o prefeito da época

Doente em Fortaleza, o bispo recebeu a visita de amigos 
(entre os quais se destaca o padre Eider Silva)

Lápide do túmulo de D. Hélio

ACERVO PADRE EIDERACERVO IRACEMA GOUVEIA



OS 95 ANOS DE 
SEU JUJU SILVA
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Mais uma vez, no último 15 de se-
tembro (sábado), o empresário 
Altevir Mendonça abriu os por-
tões da Fazenda Santo Antonio 

para receber centenas de convidados, vindos 
de Viana, Matinha, São Luís e até do Rio de 
Janeiro. O motivo da festa era a comemoração 
dos 95 anos de seu genitor, Francisco Alves da 
Silva, mais conhecido como Juju Silva.

Logo às 6 horas da manhã, o aniversarian-
te foi despertado com o toque da alvorada 
pela banda vianense “Maestro José Piteira”, 
especialmente contratada para comandar a 
animação musical do dia festivo.

Às 10 horas, na companhia da esposa, 
dona Léa, e dos filhos Altevir, Celso, Alfredo, 
Francisco, Mariano, Heitor, Aldeyde e Bárba-
ra, além de netos, bisnetos e demais familia-
res, Seu Juju Silva participou de uma missa em 
ação de graças, celebrada na Igreja de Santo 
Antonio, próximo à fazenda.

Os músicos vianenses que animaram o evento e a confraternização dos convidados à sombra das árvores

Ao lado de sua companheira, o aniversariante rodeado pelos filhos, netos e bisnetos

Em seguida, o aniversariante e sua família 
ofereceram um almoço, aos convidados, que 
teve como prato principal um boi no rolete. 
Entre os inúmeros amigos presentes à festa, 
destacavam-se o recém-eleito prefeito de 
Viana, Chico Gomes, e a família do cunhado 
Acrísio Mendonça. Cerca de 30 ex-vaqueiros, 
alguns deles vindos de longe, também se 
fizeram presentes para parabenizar e se con-
fraternizar com o antigo patrão.

Mesmo com o calor característico dessa 

época, na Baixada Maranhense, os convida-
dos não perderam a animação. Muita música 
sertaneja e bastante chope gelado seguraram 
os convidados até o momento do tradicional 
“Parabéns pra você”, quando Seu Juju partiu 
o bolo comemorativo de seus bem-vividos 95 
anos de idade.

Cercado pelo carinho da família e dos ami-
gos, o velho guerreiro promete passar dos 100 
anos. Saúde e disposição não lhe faltam para 
isso, como atestam as fotos do evento.

FOTOS: MANOEL JÚNIOR
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O boletim de outubro de 2001 da 
moderníssima Província Norte 
dos Irmãos Maristas publicou 
um editorial de duas páginas 

sobre as missões populares. Depois do 
Concílio Vaticano II, foi a mais brilhante 
posição em relação a um tema polêmico 
e por isso mesmo muito questionado. O 
autor mostra a perfeita continuidade es-
sencial entre o trabalho desenvolvido por 
aqueles padres popularmente famosos, a 
exemplo de Cícero do Juazeiro ou Frei Da-
mião, e as mais recentes experiências pós-
conciliares das santas missões. Em outras 
palavras, significa dizer que os métodos 
podem mudar, mas a meta, jamais.

Somente nesse espírito poderemos 
entender a personalidade e vocação do 
Frei Serafim de Viana, o capuchinho tão 
citado no meio católico maranhense.

Origens – Otimismo, alegria e senso 
estético, esse capuchinho (que era enge-
nheiro agrônomo) trouxe de sua cidade 
natal, cercada por lagos piscosos, montes 
suaves e plantada em meio a belos cam-
pos que se perdem de vista.

Serafim, que foi batizado com o nome 
de José de Ribamar da Silva Gomes, nas-
ceu em Viana, no ano de 1891, quando Rui 
Barbosa dirigia a política no Brasil. Cresceu 
numa época em que a cidade esbanjava 
fartura, trabalho, política, ciência e muita 
fé viril. Membro de uma família numero-
sa, na qual se destacavam empresários, 
comerciantes, políticos e jornalistas, ele 
aprendeu a falar inglês, francês, italiano 
e, naturalmente, muito bem o português. 
Uma de suas irmãs, Raquima Gomes, que 
se tornou professora da penúltima série 
do Grupo Escolar Estevam Carvalho, gerou 
um caso cômico e talvez único nas escolas 
brasileiras ao se negar a cancelar suas 
aulas, a fim de preparar enfeites para o 
casamento da filha da diretora.

Nascido para servir – Voltando à fi-
gura do religioso, Frei Serafim decidiu 

ser Capuchinho, mas não quis receber o 
sacerdócio. Não quis nem mesmo subir ao 
diaconato. Como seu grande inspirador, 
São Francisco, preferiu tornar-se um sim-
ples “irmão” para colocar-se plenamente 
a serviço do próximo.

Nas décadas de 40 e 50 do século pas-
sado, quando foi porteiro do Convento do 
Carmo, em São Luís, não havia televisão e a 
cidade girava em torno do centro histórico, 
então rico e ativo. O Carmo era a verda-
deira paróquia-geral da capital, para onde 
tudo convergia e de onde tudo partia.

O Convento do Carmo sediava a Cus-
tódia, mãe de várias províncias, e por 
isso abrigava um grande número de 
frades (muitos deles vindos da Itália) e 
o movimento ali, fosse dia ou noite, era 
incessante. Mesmo assim, a clausura era 
rigorosa, a começar pelo andar térreo. 
Daí, a importância do trabalho do porteiro 
que não podia deixar a porta aberta nesse 
vai-e-vem constante.

Para se ter uma ideia da movimentação 
no Carmo, havia manhãs em que eram 
celebradas 15 missas, quase ao mesmo 
tempo, exigindo 15 missais, 15 cálices e 
paramentos completos, além de 15 coroi-
nhas (existia até a Associação dos Coroi-
nhas do Carmo, com direito a piqueniques 
memoráveis). Naquela época ainda não 
havia sido restabelecida a concelebração, 
na qual vários sacerdotes podem celebrar 
a eucaristia conjuntamente, e as missas 
vespertinas só vieram um pouco depois, 
mesmo no pontificado do Papa Pio XII.

Exemplo reluzente – Após a segunda 
Guerra Mundial, os Capuchinhos criaram 
uma grande obra social para atender os 
mais pobres trabalhadores de São Luís. 
Para tanto, mandaram construir um 
prédio, vizinho à igreja, onde funcionava 
uma escola. Por esse tempo, funcionava 
também no andar térreo do convento a 
Juventude Masculina da Ação Católica, 
movimento mundial patrocinado pela 
própria Igreja no intuito de investir em 
todos os setores laicos da sociedade. As 
reuniões, semanas de estudos, e até con-
gressos aconteciam ali e em todas essas 

atividades Frei Serafim estava presente, 
abrindo e fechando portas, orientando 
estudantes nas horas vagas ou atendendo 
às dezenas de pobres que iam pedir água 
para beber, na portaria do Carmo.

Em certa reunião da Juventude Mas-
culina Católica, liderada pelo estudante e 
futuro reitor da UFMA, José Maria Cabral 
Marques, ouviu-se a quase canonização de 
Frei Serafim, nas palavras do Monsenhor 
Luís Madeira, vigário geral do Arcebispo 
Dom Adalberto Sobral. O conceituado 
sacerdote havia sido convidado para dar 
uma palestra aos jovens e ao entrar na 
sala, onde todos o aguardavam, foi logo 
afirmando em alto tom: – Esse frade ca-
puchinho da portaria não vai passar pelo 
purgatório. Vai direto para o céu!

Além do trabalho de porteiro, Frei 
Serafim também cuidava de uma horta, 
situada atrás da cozinha do convento. Ali 
o engenheiro agrônomo cultivava muitos 
legumes, verduras e frutas que eram ser-
vidas nas refeições dos frades.

Santo até o fim – São Pedro apóstolo 
guardava as chaves do céu e viera de uma 
pequena vila, assentada à beira de um 
lago. Serafim também andava com chaves 
e assim como Pedro, vinha de uma cidade 
à margem de um famoso lago. O apóstolo 
foi crucificado de cabeça para baixo e Se-
rafim, para não deixar que a campainha 
insistente acordasse os frades, levantou 
correndo no meio da noite. No escuro, 
acabou tropeçando e caindo na escada, o 
que lhe acarretou uma fratura no fêmur. 
Mesmo paralítico, preso a uma cadeira 
de rodas, continuou dando a todos um 
exemplo de fé, fortaleza e resignação, até 
que Deus o chamasse, em 1975.

 *Membro da Juventude Masculina da Ação Católica, 
Ibrahim Mohana conheceu pessoalmente Frei Serafim, 
tendo acompanhado,  desde então, a vida do conter-
râneo religioso .
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